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Por que a imagem do Brasil no ex-
terior está tão deteriorada? Essa per-
gunta me fizeram em uma palestra
sobre Comunicação Estratégica, para
oficiais superiores que irão comandar
unidades do Exército pelo país. Os
ministros da Agricultura e Turismo,
recém-chegados de reuniões do G7 e
G20 em Roma, ficaram com a impres-

são de que a imagem do Brasil nunca
esteve tão ruim. O ministro Gilson
Machado, que não leva desaforo para
casa, prepara contra-ofensiva pelo
bom nome do nosso país. Por que
imagem negativa, se temos tantos da-
dos positivos para mostrar ao mun-
do? Estaríamos escondendo o bom e
mostrando o ruim?

A origem dessa propaganda negativa
é política e comercial. Os que pretendem
atingir o governo atingem também o
país. O jejum da Lei Rouanet ajuda a tur-
binar a campanha; a divergência ideoló-
gica move os que não têm pejo de falar
mal do país em que nasceram, passando
por cima do princípio de patriotismo,
em que a gente pode falar mal aqui den-
tro, mas lá fora defende sempre. Apátri-
das não se importam com isso.

A concorrência comercial é um in-
grediente importante na propaganda
anti-Brasil. Estamos cada vez mais

importantes no comércio mundial.
Carne, soja, sucos, minérios. Um em
cada cinco pratos no planeta tem ali-
mento brasileiro. E o alimento é o
mais essencial dos combustíveis. A
ministra Tereza Cristina teve que ir a
Roma desfazer armadilhas contra
nossas exportações. Destinos turísti-
cos do mundo sentem o poder brasi-
leiro no turismo de natureza.

O mote é a Amazônia, embora seja-
mos o país que mais preserva seu so-
lo, cerca de 60% da área nacional. Se-
mana passada, o Ministério da Defesa

demonstrou a adidos militares de 34
países o que as Forças Armadas vêm fa-
zendo pela Amazônia. Na agricultura e
pecuária, tecnologia e sustentabilidade
são palavras de ordem no setor. No en-
tanto, o preconceito ideológico é forte. E
miram no governante não se importan-
do em acertar o país, tal como aconte-
ceu na pandemia. Os que adotaram o
coronavírus como parceiro para contra
o governo, debilitaram a renda nacio-
nal, o emprego e as empresas. No exte-
rior, para atingir o governo, sujam a
imagem dos brasileiros.

Os que pretendematingir o governo atingem tambémo país. A divergência ideológicamove os que

não têm pejo de falarmal do país em que nasceram, passando por cima do princípio de patriotismo

Nós, lá fora

A trincheira do voto impresso
» AUGUSTO FERNANDES

A
Comissão Especial da Câ-
mara que analisa a pro-
posta de emenda à Cons-
tituição (PEC) para insti-

tuir o voto impresso definirá ama-
nhã se aceita ou não o texto subs-
titutivo à matéria elaborado pelo
deputado Filipe Barros (PSL-PR),
relator do tema. O cenário é des-
favorável para o parlamentar,
que ainda não conseguiu reverter
a orientação da maioria dos inte-
grantes do colegiado, e a tendên-
cia é de que o parecer dele não
seja aprovado, enterrando as dis-
cussões da pauta defendida pelo
presidente Jair Bolsonaro.

A postura de Bolsonaro nas úl-
timas semanas também deve ser
um fator decisivo para que a PEC
não avance no Congresso. O fato
de ele ter feito um anúncio em TV
aberta para apresentar as fraudes
das urnas eletrônicas, mas na
verdade ter recorrido a materiais
que já foram desmentidos e não
ter entregado nada de concreto,
foi avaliado por deputados como

um sinal de que não há motivos
para se mudar o sistema eleitoral.

Parlamentares também repro-
vam o chefe do Executivo pelas
críticas diárias ao presidente do
TSE, Luís Roberto Barroso, e à
Corte eleitoral. Segundo Fernan-
da Melchionna (PSol-RS), o Con-
gresso não pode embarcar nessa
tese e, portanto, tem de rejeitar a
PEC do voto impresso. “Seria um
absurdo, depois das declarações
do Bolsonaro, a comissão aprovar
um projeto que representa um re-
trocesso e que serve apenas para
criar espantalhos diante da cres-
cente rejeição ao governo do pre-
sidente”, pondera. “Não podemos
fazer coro a um discurso golpista,
ainda mais depois de ter sido
aberto um processo administrati-
vo contra Bolsonaro pelas falas
absurdas contra o processo elei-
toral”, acrescenta a deputada.

Apesar disso, o relator Filipe
Barros tem uma última cartada.
Ele procurou o ministro da Casa
Civil, Ciro Nogueira, na espe-
rança de que o governo conse-
guisse construir um acordo com

os deputados que compõem a
comissão especial. Ciro foi esco-
lhido por Bolsonaro para chefiar
a Casa Civil justamente para
melhorar a interlocução do Pa-
lácio do Planalto com o Con-
gresso Nacional. Dessa forma,
Barros aposta na experiência do
ministro como parlamentar pa-
ra mudar o jogo. Segundo o de-
putado, Ciro não pode se furtar
a defender uma matéria que in-
teressa a Bolsonaro.

De todo modo, os deputados
do colegiado não acreditam que
a interferência do ministro seja
capaz de dar sobrevida à pauta.
Isso porque o texto de Barros não
agrada à comissão especial, por
deixar bem claro que a cédula
impressa com os votos de cada
eleitor não servirá apenas para
fins de auditoria, que era o objeti-
vo inicial da PEC formulada por
Bia Kicis (PSL-DF).

O parecer do deputado tam-
bém prevê que ela será o único
meio utilizado durante a apura-
ção em algumas seções eleito-
rais. A urna eletrônica, dessa

forma, serviria apenas para os
eleitores digitarem os números
dos candidatos. As informações
coletadas pelo aparelho seriam
descartadas.

“Enquanto estiver em anda-
mento o processo de implanta-
ção gradual, a apuração nas se-
ções eleitorais equipadas com
módulo impressor será realizada,
exclusivamente, com base nesses
registros. Nas demais seções elei-
torais em que o registro impresso
do voto não estiver ainda imple-
mentado, a apuração ocorrerá
com base nos registros eletrôni-
cos”, diz o texto do relator.

De acordo com Barros, a apu-
ração apenas com as cédulas de
papel não seria passível de frau-
des porque essa contagem seria
automatizada, com a utilização
de equipamentos de contagem
dos votos que permitam a verifi-
cação visual do conteúdo de cada
voto. Esse procedimento, segun-
do o parlamentar, evitaria des-
vios na contabilização dos votos.

Osubstitutivoprevêqueaapu-
ração nas seções equipadas com

módulo impressor seja realizada
pela mesa receptora de votos nas
seções eleitorais imediatamente
após o término do período de vo-
tação, sendo facultada a presença
de eleitores, nos termos de regu-
lamentação a ser expedida pelo
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Segurança

Há um temor, entre os deputa-
dos que compõem a comissão
especial, de que a implementa-
ção desse sistema coloque as
eleições em risco. A manipulação
dos votos é o que mais preocupa
os parlamentares, que alertam
para a possibilidade de violação
das cédulas de papel e de demora
para o fim da apuração dos votos.

“A apuração vai acontecer
dentro das zonas eleitorais. Mui-
tas delas são inacessíveis e toma-
das pela milícia. Serão toneladas
de papéis manipulados por me-
sários. Imagina a confusão. Cé-
dulas serão roubadas, votos se-
rão falsificados. Como controlar
tudo isso? Vai resultar em uma

judicialização sem fim”, reclama
Arlindo Chinaglia (PT-SP).

Para Hildo Rocha, (MDB-MA),
caso Barros mantenha o texto da
forma como está, a matéria não
será aprovada. Mesmo assim, o
parlamentar diz que, por conta
da politização do tema, alguns
deputados não devem mudar o
entendimento sobre a PEC. A úl-
tima sessão do colegiado, antes
do recesso parlamentar de julho,
foi marcada por discussões aca-
loradas. O relatório deveria ter si-
do votado naquele encontro, mas
parlamentares governistas con-
seguiram adiar.

“Bolsonaro não tem interesse
nenhum na aprovação dessa ma-
téria, ele só quer fazer barulho, e
isso atrapalha”, analisa Rocha.
“Não acredito que as urnas ele-
trônicas sejam fraudulentas ou
frágeis de alguma forma, mas sou
a favor de que tenhamos mais se-
gurança na hora da votação. Con-
tudo, a proposta do relator facili-
ta a fraude e a quebra do sigilo do
eleitor. Em vez de melhorar vai
piorar”, completa o deputado.

CONGRESSO / ComissãoEspecial daCâmara se prepara paraneutralizar articulaçãobolsonarista em favor demudançano sistema
de votação. Segundoparlamentares, live dopresidente semcomprovaçãode fraudes enfraquecemovimento contra aurna eletrônica
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Integrante da Comissão Es-
pecial que trata do voto impres-
so no Congresso Nacional, o de-
putado Professor Israel Batista
(PV-DF) está convencido que a
discussão não é técnica. Trata-
se tão somente de um estratage-
ma, engendrado pelo presidente
Jair Bolsonaro e seguidores, pa-
ra tumultuar o processo eleito-
ral. O parlamentar acredita ser
possível chegar a uma posição
definitiva amanhã, data previs-
ta para se decidir sobre a ques-
tão. “Estamos virando, um a
um, o voto dos parlamentares.
Queremos enterrar esse assunto
ainda na Comissão Especial”,
disse Batista. Em entrevista ao
CB.Poder , uma produção do
Correio Braziliense e da TV
Brasília, o parlamentar está
convencido de que os partidos
não embarcarão em uma “aven-
tura antidemocrática” e devem
encerrar a polêmica em breve.

Oquemais o preocupanessa
discussão sobre o voto impresso?

O que mais me preocupa é
que não se trata de uma discus-
são técnica. É uma discussão de
chantagem, de ameaça. Quem
decide o formato das eleições é
o Congresso Nacional, o Poder
Legislativo. Quem executa é o
Tribunal Superior Eleitoral. E o
que nós temos é o presidente da
República dizendo que se não
for do jeito dele, as eleições não
vão acontecer.

Naquestão do voto impresso, não
existemapenas divergências. Há
ataques contra outros Poderes da
República.

O ataque às institiuições é outro
ponto que identifica um ditador.
Bolsonaro só não é ditador porque
não consegue ser — mas, se ele pu-
der, será. Ele ataca o Congresso Na-
cional, o Tribunal Superior Eleito-
ral e o Supremo Tribunal Federal.
Por quê? Porque ele não gosta de
instituições. São as instituições que
decidem como será exercido o po-
der que ele tem. Realmente, ele
tem o poder de presidente da Re-
pública.Masessepodernãoéexer-
cidodojeitoqueelequiser.Édojei-
to que as leis organizam.

Osenhor até utiliza um termo:
Bolsonaro é antiinstitucional.

Ele é antiinstitucional. É um
presidente que não gosta das ins-
tituições, porque as instituições
limitam o poder dele. Bolsonaro
é poderoso. Todos devemos res-
peitar isso. Afinal, ele é o presi-
dente da República. Mas esse po-
der deve ser exercido segundo al-
gumas regras. E as regras dizem
que não é ele que tem o poder de
decidir como será feita a eleição
do ano que vem. E ele não quer
aceitar isso. Na verdade, esse é
um prenúncio da fragorosa der-
rota eleitoral que ele espera so-
frer. Para esse presidente, que
não aceita as regras do jogo, agir
como uma criança mimada. Ele é
aquele menino que, quando per-
cebe que está perdendo o jogo,
retira a bola do campo e não dei-
xa ninguém mais jogar.

>> entrevistaPROFESSORISRAELBATISTA DEPUTADOFEDERAL(PV-DF)

“Debate não se
faz sob ameaça”

Comoabola vai correr na
Comissão Especial ?

Estamos agindo com muita du-
reza na Comissão Especial, en-
frentando os radicais bolsonaris-
tas que infestaram as redes sociais,
agressivamente, sempre usando o
modelo de ameaça. E estamos vi-
rando, um a um, o voto dos parla-
mentares. Queremos enterrar esse
assunto ainda na Comissão Espe-
cial. Impusemos ao presidente da
Comissão (Paulo Martins —
PSC/PR), que é um bolsonarista
aguerrido, um duro empate de 15
a 15 na última votação. E nós vira-
mos o jogo. Sabe por quê? Porque
até mesmo aqueles partidos que
em apoiavam o governo em al-

guns assuntos — como na pauta
econômica, por exemplo — perce-
beram que o presidente Bolsonaro
é um aventureiro. Os partidos per-
ceberam que estavam ingressan-
do em uma aventura antidemo-
crática, perigosa.

Emdeterminadomomento, na
Comissão Especial, o senhor
entendeu que a discussão sobre
o voto impresso estavamuito
técnica. Quando, na verdade,
havia outro perigomaior, político.
E vocês reagiram. Como foi isso?

Do ponto de vista técnico, é
muito simples. Existe todo um
corpo técnico do TSE, de cientis-
tas da informática, de dados, que

podem fazer isso muito melhor
do que nós. O aperfeiçoamento
deve ser constante. O debate é
muito bom, importante para o
país. Mas ele não pode ser feito
sob ameaça. A gente não pode de-
bater esse assunto porque o presi-
dente Bolsonaro exige. Não é ele
que exige. A lei diz que o Congres-
so decide sobre isso, e o TSE orga-
niza. Então, o que eu disse aos co-
legas da Comissão Especial — Ar-
lindo Chinaglia, Fernanda Mel-
chiona, Isnaldo Bulhões — é de
que não podemos agir sob amea-
ça e sob chantagem. Temos que
ser firmes e levar esse debate para
o campo da política. Em resumo,
o que vai acontecer é seguinte: se

tivermos só a urna eletrônica, ele
vai contestar o resultado da elei-
ção. E se nós tivermos voto im-
presso, ele também vai questio-
nar o resultado.

Ou seja, a discussão não é técnica.
De forma alguma. Ele quer

tumultuar o cenário. Quer im-
por condições impossíveis de
serem praticadas até o ano que
vem, porque o sistema é muito
complexo. Ele que gerar motivo
para que, dentro de sua torcida
organizada mais radical, possa
manter uma narrativa de que
foi injustiçado, de que foi perse-
guido. Quando, na verdade, o
governo dele é absolutamente
incompetente.

Comoapressão pelo voto
impresso, comameaças e
intimidações, ficará lá na frente?
Ademocracia brasileira tem
condições de suportar essa
instabilidade?

É preciso agir muito rapida-
mente. As instituições precisam
responder, e a resposta do Tribu-
nal Superior Eleitoral é a mais im-
portante dos últimos anos. Final-
mente enfrentaram o valentão. Pe-
diram a abertura de inquérito con-
tra ele — veja a que ponto chega-
mos, é algo muito sério. O presi-
dente não reúne condições neces-
sárias para implantar uma ditadu-
ra: não tem apoio de todo o em-
presariado, nem apoio popular.
Mas sabemos que, para um golpe
dar certo, tem que ser muito vio-
lento. E me parece haver uma dis-
posição de incentivo à violência.
Onde isso vai parar? As instituições
se sustentam, mas com custo altís-
simo. Nos Estados Unidos, 36%
dos norte-americanos acreditam
que o presidente Joe Biden é ilegí-
timo, e esse é o ovo da serpente.
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Bolsonaro só não é ditador porque não consegue ser—
mas, se ele puder, será. Ele ataca oCongressoNacional, o
TSE e o STF. Por quê? Porque ele não gosta de instituições”
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